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FILM DA SEMANA: (1) :o princlpe :de Gales faz rir às gargalhadas o irmão [à E.] e o oficial dln11marqut>z às ordens (à D.] em Cope· 
nhagne.- (2) Harold Lloyd, desembarca 11a Europa com es,eôsa, três filhos e Irmão. (JJ 011mortos de Verdum saem das covas. 

da nova peça do •Th. d'Aetlon Internatio11al• de Paris. - (4J O símbolo dos generais franccs~s, ua mesma yeça (aclor J. Scol). 
(5) Hcrlha Thlclc, CINE VEDETTE (6) •Kromprínz em Berlim, à cskcia dum Illm dos noz.s . . (7) Pau Feinhals, brilhante 

jornalista alemão assassinado misteriosamente, - (8] Cinco •pistolenos de Chkago (9) Disturbiosem Belfort .•. A polícia 
ai aca o• rebeldes com csrros blindados.- (10) Chevalier, quando era um simples • galurl" 

.. 



RKPORT&.R X 31 DK ÜUTUBRO OE 1932 

ESPECTACULOS DIRT-TRACK -

DE LISBOA O KOLOSSAL CONCURSO DA ÉPOCA 

TEATROS 

Teatro Nacional -Reaparição dos 
grandes artistas - Palmira Bastos 
etc., no célebre drama-Frei Luiz 
de SoUt~a a seguir- D. Formif!a. 

~ rri·. Politeama-A grande revista que tem l!!l 
alcançado o maior dos exitos - liJ 
.,-Jreias de Portugal. liJ 

Avenida - A explendida comédia-O li! 
Escorpião. liil 

Variedade - Em continuo exiito Des· l!!l 
culpa ó Caetano. ~ 

Maria Victoria - Estreia nos primei· [Ü] 
ros dias de Novem bro com a ope- lüJ 
reta bairrista Fonte Sauta. lüJ 

Coliseu - Explendida Companhia de lii1 
Circo com um explendido quadro ~= 
de números-novos. l!!J 

Capitólio - Cinema e Variedades. liJ 
(jj] 
[i] 
liil 
lil 
li! 
lil 
li! 
lm 

CINEMAS 

S. Luiz - Amanhã estreia da Super­
-produção O Médico r o Monstro. 

Tivoll - Um rapaz encantador - com 
Henry Garat e Meg Lemounier. 

Condes - O R ei do Beijo - Criação 
de Georae Milton. 

Central - Um grande film de espio­
nagem Sob tJ-ma falsa bandeira. 

BREVEMENTE 

R Mai~ ~omoleta DrHnlHtU ~e Leitaria ~o Pai~ --
LEITARIA 

DA QUINTA 

FABRICA DE HIOIENISAÇAO DE LEITE : 
ElRIS - PAÇ O S O E F E RREIRA 
D ll POSIT O E ES CRITÓRIO : 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, 49 
PORTO-TELEl'ONE N. o 430J 

DO PAÇO 

F ornece d ora da S a nta Casa 
da Mis e ricórdia do P ô r t o 
E o utros H o spit a is 

FABRICAÇÃO DE QUEIJOS 

Odeon -A interessante comedia fa. 
lada em frances - Depois da meia 
noil.:, estarei só. 

Olimpla -Estrei a da Paramount. 
Afilha do Dragão, continuação do 
fJr. Fu Manchu. 

MRCHRDO & BRRNDAO GUEREIS DINHEIRO? 

Cine-Ginasio - Pat e Pntac/1011 musi­
cos ambulantes. 

Chiado Terrasse -A Condessa de 
Mo11te Cristo. Com Brigitte Helm. 

Pataclo - Atidacia que Assombra. 
Paris - A S e11era. 
LYS - Gloria. Com I3rigitte Helm. 

':...; DO PORTO 
Teatro Sá da Bandeira - A grande 

opereta de todos os tempos - Viu· 
M Alegre. 

S. João Cine -Aui-f{if.•i - Falada em 
Frances com a impagável Anny 
Ondra. 

Aguia d'Ouro - C11oril(Orila -A mais 
completa película como documen­
tario sobre Africa. 

Salão Olimpia - Um homem de casáca 
alegre comédia falada e cantada 
em francês. 

Salão Trindade-Era uma vez uma 
1·nlsa um grande fil m-opereta mu­
s ica de Franz Lehar. 

Salão Batalha - John Barrimore e 
Joan Bennet em a Fera do }lfnr. 

REPRESENTANTES 

Das afamadas marcas 

Mercedes-Minerva 
e 

Rosengart 
A CASA MELHOR SORTIDA 

EM ACESSÓRIOS 

lmpermiaveis, capas de borra­
cha e agasalho 

Rua de Sá da Bandeira, 193 

===== P O R TO ===== 

1 VINHOS AMADEU 1 

Dos melho res 

Vinhos do Porto 

JOGAI N O 

GAMA 
Rua do Amparo, 51 

LI SBOA 

Preços correntes 

Pelo correio mais $&> para 
registo. 

Atende todos os pedidos da 
P rovíncia. 

Sempre sortes grandes 

········1······1······1
•••••••• 

.................... , ....... . 
H Este numero foi 11 •• • •• li visado pela li 
·· e · - d e •• :: om1ssao e .ensura H 
•• •••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••• 
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REYll•tOO FERRE•R~ 
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PROPRllOAOI! OE 

M:ERCEOES Cl\L 

hcritorios: R. Pimia 73 

ÇQtUJ>OMOe hnprt~so 

na Tip. L E 1 T À O 
Rua da Picaria, 73 

PORTO --

ôueixou-se 

€' PRECISO ser SC'lll· 
pre .i11sto e fiai pa­
' a com t11do " to· 

<los at~ para com " 
própria malclade. St> 011· 
Iras olrtudes 11(10 lhe 
podemos ctfrlb11ir -
UlllCI, pelo 1111'11011, (/ glO· 
rlfica... Por 11111/lo 
/Jro11ro, curto <le /ele/as, 
la1101 w111' e lmliecli qur 
s<>}<t o i11<llt11d110,a mal· 
clacl\', CIO pm•t11C11' l'0/11 
<>11•, como l\lefislo(l'/es 
com o·(lpa/xo11ado Fa11s· 

to ilumina-o por de11/l'o, e11rl11uere·ll1e o 
pinsamPnto comumc1 elastici<la<le i11Mita, 
acPlera-lht> a arrllo cer~brc1I_ 111~rac11lan­
do-o com inteliqMcia· ~111ar111wrcto, cspl· 
rifa-. .• E' em ronspqii~ncw cles.,e fe116mr110 
que. muitas 11pze_,, 11ós PCIM?Wmos a11fe o.~ 
requinte.~ da femlasia e subtileza de alg1111s 
golpes perversos - 11/braclos por. pobres 
diabos• q11P. na mPll1or elas hipótese.~ " 
11osso conrPito, apenas t~riam ·mlelec~o· 
para aq11ardar o adoersárlO a 11ma esq1.111w 
e P'to;mr-/11e o cra11eo com 11m rar~te ~1gné 
Homem da.~ cm•ernc1s, sem dar tempo à <le­
f~-~a da 1•/rlima ! E outro detalhe: o Mefisto 
quepremP/a com um bom 11aco de e11cefalo de 
/.ª qualidade e .alg1111s k/-watos ele 1m(lg1-
nacao rreadora. todo., os imbecis que es· 
tejam na be11~fica <lispoMrno c/P faier mal 
aos seus 11emelhanfl.'S nllo (> tllo ge11Proso 
ou confiado como o qlll' Cioeth i<lea/i,qou 110 
Fausto. O Mefi11to protector <los brutos-maus 
- empresta-lhes mas nao l/le11 rl'f/<tla a 
i11tellgencia, a fantasia, o rsplrlto ... Os Im­
becis, cada 11ez que q11Pr1•m pregar uma 
das suas e1•ocam o seu Protector l11femal 
e ~ste, emq11m1to dura a grstaçtto, prP1w­
racão P realizacllo <111 if111oml11ia dota-os 
com aquelas oirf11des rerefirais l' 1•11pirlluals, 
como um p11d1 i11/10 ri<'O qur empresta uma 
casaca para o afilhado Ir a 11111 b(l[lr pa110-
11ear-se-e possi11elm1>11tr seduzir alguma mo· 
ci11ha endinl1eira<la . . Mas mal trrm/11a o 
baile-perdão-a maldade-o autor reslil11e 
logo os •dotes que 1111011-e at~ <i próxima 
infamia, fica tão imbecil, l(lo bronco, l<to, 
ignorante e aparo ... como .~empre . . 1 

Ha duas ou trez semmws ll'l'-q/Jasse1 º) 
indeJC uma rias 111w11rPs mais fr('(/UP11tes el<• 
J!!aldade nocional: a caltí11ia. Hoje 11ou fr1c-

onar pela tua alma, lrltôr, 11m outro as/>P­
cto, 1>or vezes mflis tr<iq1co e aflitit•o aincla, 
do mesmo e#!-~11nto-pam que essl' contacto 
viuº provoque .a tua liqllima repul.w1 

Eis um tios si.qtenws mais freqiiP11tes ele 
abalar. ele memclwr, de l111millwr-e ai(> de 
dPs/mi1·, para srmpre - q1wlque1 i11dluiduo 
que por f.q/p ou aquPll.' 111011110 provoca o 
6</io, o clespNlo, <1 i1111eja ou q11<1 11pem1s 
faz sombra (i11'Jalunlariw11e11fe, m11s 110 uso 
dP todos os seus dirrito:<) aos in1Prrrsse8 <lo.~ 
tais membros ela Maldacle N(lcionai Prepa· 
ram ambie11te, criam a ,,11alq11er /Jl'('/exto. 

1. 1Jagas relaroes comerciais ou pessoc1s com 11 
futura vitima, gizam um p/11110 m<1<111a11élico. 
cumprem-no e um belo dia entram, mui ato· 
gueados, na policia por11ae, afirmam. am· 
bam de ser 11/fimas de 1111111 burla, ou de 11m 

• abuso a.de : confia11ça-qua11do nflo P dum 

HOMENS estlgmatlsar, enlamear os nos· 
sos semelhantes - mesmo ln· 
veros/meis; mas que nos torna 
septicos, incrédulos, pesslmis· 

& 

ontem à polícia ... 

roubo autentico ou de outro crime mais gra· 
oe ainda. As aparências. 111ise11sce1111das pe­
los cava/11eiros sob o jacto de provisória 
i11tellg~11cia com que Satan os ducha, nestes 
momPntos malditos · - obrigam, logica111ente 
a policia a cumprir o se11 dever: a tomar 
r011ta ela queixa. Dois, trez dias depois, a 
vítima, clesperoe11i<la, tranquila de co11scifi11-
cla, longe mil léguas que poss(l haver a mi· 
11i111a suspeit" sobre a sua dignidade - e 
muito menos- qae esteja sob a ameaça cio 
pior <los oexames -abre os Jomais, e atrcwez 
a virage vermelha dos seus ollios brusca· 
mente i11jecta<los de sangue M... M, sob o 
titulo tremendo de •Um Bur/(io•, ou • Um 
Abuso de Co11fianca• ou .. um gatuno falso 
co111e1·ciw1te · - a noticia de que ~le - êle, 
(Santo Deus!-burlou 011 abusou ou ro11bo11 
com a técnica do mais e.-.:peri111e11tado do~ 
escrocs, C1 qua11tia X ao senhor 011 as senlto· 
res Fulanos de T(lf ! 

Co1110 lo11co.:. corre ci polici(l, exibe pro· 
vas. apresenta testem11111las 
eloq11P11tes e a'policia,jmitiça 
lhe sl!j(l feita, começa a farejar 

/(IS negativistas - quando o 
11wis lógico dos argumentos 
nos gamnte que Fulano é ho11· 

mdo; ou q11e Beltrano foi apenas vtctima de 
uma conjura ral11niosa. Se amanltll O Sé­
culo 011 o Janeiro publie<1r à largura de 
trf!s roi111111s e em letras garrafais 11111 

atestado indlscullvel da tua nobreza, da 
tua dlgni<lade e do teu talento, leitor -
ninguém, 11em os teus amigos íntimos, 
nem os q11e compraram e leram O Secu­
lo e o Janeiro de fio a pavio - tiveram 
conhecimento desse atestado; mas, se pelo 
contrário, uma fôiha de couve mintíscula 
<ia Aldeia dos Alhos, com 10 exemplares de 
tiragem e uma composlçlío inuisiuel - publi· 
car, sem titulo nem destaque, na tíltima 
página, ll'~s linhas em tipo microscópioo, 
dizendo que tu talvez 11l10 sej(ls o homem de 
bem que se julga - tôda a gente leu esta ln· 
si1111açl/o, mesmo os que nunca linltam visto 
até ai c1 fôllla de couve dos Alhos, mesmo os 
que nllo te con/1ecem, mesmo os que v ivem no 
Br(lsl/ ou 11a /ndla .. . E e contando com essa 
fraqueza geral - que os infames jogam, forte 
e pela certa, contra os desgraçados que caiem 
ao alcance do seu odio ou do seu despeito · 

R eporter X. 

•............. ········1······ ••••••••••••••••••••••••••••• 
Azeite "SANTA CRUZ,, 

O MELHOR PARA MEZA 
Rua do Almada 179, t.0 Te 1 e f o n e, 4998 

PORCO 

•••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••• 
História muda .. . 

a má fé dos q11eixosos e <1 
inocencia do ac11sado Mm; en­
tretcmto a victima L'Cli notando 

~•llllH8••a•1•••M•••IWee1e111•111e11e1u11e111•a•11•1-.. . . 
uma baixa 1w afect11osid(lde 
dos seus conhecidos; observa e 
compreende que os se11s clien­
tes e fornecedores perderam 
por completo <1 co11fia11ra que 
dPpositw•am na sua honradez; 
que alguns amigos 11llimos se 
afastam e se l'Squivam ao seu 
convluio em público . .. 

Uma semana, duas, tr~s - e 
a Verdade respianclece ! A ino­
ce11cia <lo acusado é provada 
de 11111 1110<10 insofi:mwoet / A 
m(I fé dos queixosos insoira 
aos C1gentes o deseio de os 
perseg11ir- mas ~les, cautelo· 
sos· e na certeza antecipada 
d~ste remate, núo deixam nun· 
ca a cauda entalada, expii· 
cando o se11 equívoco com fa· 
cios cujo e11vól11cro enganaria 
o .mais pintado (factos que 
.!mm obra sua, como obra sua 
era todo o plano) ... 

Parece q11e, uma vez prova­
da a i11oce11cia do acusado -
~ste ficaria rellabilitado em 
absoluto e os malandr/11s es· 
magados pef(l derrota. Isso sim! 
Os mala11<lri11s sabem o q11e 
fazem e rejubilam. victorio­
sos -enquanto a victinw, se 
sente mruinada, manclwda 
para sempre, apontada 1>01 
tôda a gente como um burlao, 
escrol" 011 gatuno profissional! 
Porq11~ ... " Porque, SP apa· 
rece sempre a 11otlcia infamai!· 
te da queixa - nem sempre 
se publica a d(l rehabilitaçllo. 
Mas me.~1110 que se pablique ... 
Existe, na nossa psicologia a 
tendencia, cruel e nefasta, 'de 
dar111os cegamente, crédito a 
todos os boatos que possam 

~b 
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Li/e, New· Y 01k. 
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Bom caçador e melhor .. cachorro .•. 
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AINDA OS ESPIÕES 

As façanhas de "M.lle Doutor,, 
Que durante os anos de guerra consegue escapar cente­

nas de vezes à polícia aliada e que se encontra agora 

louca na Suissa 

(C'o11li111wçúo do m1mc•1'0 u11terior1 

€) O R 11111 la1111'11/11i•d erro d1· />t1gi1M( •n, "''ª rrp11r/11gl'l11, rn1111•çnda 110 
f" 1111mero anlt'rinr, n•1111ci•1; 11 a rim/ 111111f1io p11ra a p11g. 14• 011d1• 

mio . .. aj>art'/'/'11 1! o q1.1• dti'Ín /1w s111 prtt•ndido os ltilort'.,. For11p111110;; 
11ós 1•s/11 ja1111a dos que da espio11a_t!,'1'111 1•fr1·ra111 d larg11 1' wio J>a.t;:·11ra111 co111 
a ••ida-d11ranf1• a yucrra e que a pa. dt'se111prego11 1• po: â 11111r/?,e111 do 
,l/1111do. Pergunlando: o 1111e .fa:;c111, romo 1• onde i 1ii·e111 os antigos espiôes­
n•ocrwamos a prisâo de 11111 titular a11slri11c1) 1111m c/11b h,/Joe/11, 1• que depois 
ro11/··~so11 ser um •Ca.,11/0 (nome dos m•1•n/11rciros 1111•1 1111 pa:;, 11sn111 das s1111s 
lu1bilidades d'm1l~t:º·' rspi1i1•s 11n pratica de , \i'.!{On•1s. . i11co11jt'ssm11'Ís) e i11i­
rim·m11os a rero11.~til11içtio dr um 1-pi.,·udi11 a que assistimos, tm lJr1rcdona (o 
grrwd1• mercado cfr 1·spi1it•s allf14ns e r1/1•1111it',, d,· r911· 191.V) . .\'um rahnrl'I 
das R11111b!as 1•1'1111os .v111p,.,, iso/rrdo 1' m11r 11mlm:10, um /0<•1•111 1'.\'/r1111!to . • /1-
jtlH'111 nos 1·ez•e!11 a sua hislorw. J\'o início fr1 guerra 11111 srrt•Ío suspeito COI/· 

s1•gu1' su/:esliona-lo com p1 ,,postas lrr111e11df/s. ,\'a apnri•ncia 11/e ap.nws seria 
mÍ.\«'Íro <'Íaja11/c dt uma fabrica cala!ii: mas ..• 

CO~IO tal ele fazia repetidas via­
gens a França sobretudo a 

Paris. Durante essas viagens, a 
sua Verdadeira missão seria obt$'r 
informações que ele o servio 
-lhe indicasse. Que procedendo com 
cautela e habilidade nenhum risco 
cor reria e que os lucros seriam para 
tt:ntar o mais tímido e escruoulus1> 
dos homens~ H.-sitou llHS po'I" lt'· 
vianclade, por f.dta de •nslirn\.·a 
nu por ganancia nu,, lucro·, fabulo"º" 
prometidos - acabou por ;1ceitar. Ou 
rante os quatro anos fez dezenas e 
detenas de raids a Paris. 

• L1111a bela manhã, a poucas S<'· 
c~:anas do armi~t rio. cht'g<1 t',.ta 11CJ­

t1d.1 a H.1rcdona: Fulan '• qu1· .tu· 
rante quatro anos gotara u111.1 impu­
nir:larle milagrosa, acabava de ,,er 
apanhado em flagrante esp1onag"t'm e 
condenado à mortt', pt'lo tnbun.d rle 
guerra ... O seu fu.1.ilamento t:st,1\':t 
por poucos dias. Lerroux, o rt'publi 
cano espanhol, ia pat tir para 
Paris e suplicar o endulto do seu 
compatriota. . . ~las d1.-g.1na a 
ttmpo? A justiça, se fôsse pre\.'e· 
n1da, apressaria a execuç;io ... Fe­
li.1.111ente Lerroux chegou a ttmpo­
ma::> já o pobre moço (pobre por in­
consciente!) estava para parti r para 
Vinccnnes. . . para o luzilarfm . .. 
•Voltou, breve, a Barc lona - mas o 
espetro da morte deixou·o para s .. 111. 

pre como que atontado, aturdido ... 

g<.!111, a mais famosa, foi, sem dúvida, 
a tMtriota alemã Anne ;\f,1ri.--Lt'sser, 
conhtcida pt:lo apôdo de « ~l.llt: Dou­
tor.» 

E·n 1915 está Anne-1\Iarie-Lesser 
em Paris - vivendo com, uma mo· 
desta dactilografa parisiense . .\rran­
J t logo um ena1norado - um oficial 
a 1 ido à Di recçào dos S.:rviços de 
1 -,pi 1nag ... rn 1a França. Ela orga111so11 

sua nova personalidade com tal 
;,:i11uL1a qut< pode pro,·:.ir que viveu 
~<'tnprc em Paris e que o pai morrc::u, 
L"llt cldesa da Franc,:a, logo às p ri-
111e1ras batalhas. Estas pr011as, e a 

:;i OK ÜUT UBKO DK !9;j~ 

sedução, de que é mestra, bastam 
para inspirar uma confiança céga ao 
noivo. De:: Berh111 indicam-lhe um 
ajurlantl", para trnb.ilh:ir sob a sua 
chdiii. E' um grêgo, olicia l desertor, 
de nome Constantino Condoya nis, 
que vive hã muitos anos em Paris, 
negociando e111 fru ta, e que desrle 
19q faz espionagem por conta da 
Alemanha ... 

«~til.• Doutor ia tódas as tardt'S 
espera r o sett 11oi;ro à saída da Repar­
tiç1\o Secreta Uma tarde o oficial 
faz.l he uma conlid<:ncia : os chefes 
andam alvoroçados porque rect>be­
ram a denúncia de que a mais peri­
gosa das espias inimigas -a cel bre 
,\nne-~larie Li:-ssi-r !.e t'ncontra em 
P<11i-., não sahtn !o aonde! - «:\las 
,·ores não tee111 u 111 retrato dtssa 
mu lhi:-r?• pregunta t·la, com uma 
calma admi ravel. Que não; que 
era esta uma das suas maiores dcle­
zas; que já andava•n \•árias brigadas 
de agentes a farejar pela cidade . .. 
~a tarde seguint1·1 o no11 o apareceu­
-lhe mais alegre: c\'izitou nos h je 
um grêgo, um tal Con!>tantino, que 
nos pede 100:000 francos para (IS 

entregar a .. ;\Jl l." Doutor». Diz é le 
que a viu, uma Vt' t , t'lll Berlim ; e 
que a recon hect'u, ha dias, t'lll Par is 
e que a se:-guiu. Volta amanhã à tar· 
de pa ra recel>er o premio-e à noite 
deve:: guiar-nos até ao có1 il dêssa 
linda lera.» 

«:'\Ili.• Doutor• esta\.'a blindada 
por uma serenidade que n inguem 
podia altera r. Ri u·st' e acar inhou o 
noivo, com uma ah·g ria e uma ter· 
n ura mais intensas ainda do que de 
costume. Logo que st separou dele, 
teldonou para o grego traidor, mar· 
cando lhe uma entn:vista urgi::nte, ás 
8 horas da noite, num cale distan te. 
A's 7 e meia tomou um fiac re e 
como conhecia o caminho que ogre­
go devià seguir - cruzo u-se co m êle 

(Co11c/11e 11a !!ágina /OJ 

A5 p roezas de M .11• Doutor 

De todas as heroínas da espiona- cAs mmblas barce/011ezas, que foram, </111·a111e a yuerra. mercado <IP espionagem ... 
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«S he», «Atlantid», «Trade Horner .. 

AS RAINHAS BRANCAS 
DO 

CONTINENTE NEGRO 

t iveram como rnodêL.>, uma «tlainha» branca 
e cruel, d > interior de Moçambique 

0.< i;1y/p:es 11i11lw111 pretJP11i<lo.~ com grmuulas <IP mno ... l PH·A. rlé!'ima 011 l'igt-~s~11o11 1•e1. w; il11a{1i11ll('<ks ro111l111/icas fio­
, ele1w11, 1111111a l}OI. m11·a 111111•ersa1--111f/s i11ofe11sil'(1, .~o/)J'e 
(>.,IC' velho le111((: f..\ f ;111·11111 011 exi.~fem, por 1lf•11/11r", flai11f111.< 
Brr111cC1s· nas rl'{/11""' .11w110., somfadas tio ('011fi11P11/e Neegro. 

MulhPrl's F:.-{111y.1:a.<, pel< 1111(1/llCI ria SI/li prOCPtlN1riC1, M11/lipres-

U M alr' canisla que. hà dez anos, vi\'e no 
1nt erior de Moçambique uma exist~n­
cia inq11ie1a, aventurosa, juliovernesca, 

. <• qu<' actualmeutc se enrnntrn entre 
ró~. cl1~se·nos: 

A Alrica é uma fonl<' inc•xgotavel de 
surpr('1<1s e de imprevistos! O inv<>rosimil é 
u111.1 palavrn ôra de senti lo. naquele conti­
n<>ntl' Podemos percorr/l·lo em todas as 
dirl'rç<11·s. uma <>xistênria inteira, que to.los os 
1ha~ 1err111os uma senc1.u;ao inesp<>rada. uma 
<>mnçao iné<lila Por isso. nunca me rio das 
m.ois aurl,1rínsas fantasia~ li1<•ri1rias quando 
tec•m por p<1lro o sólo afrinmo .. 

• Hainha~ Brancas? T<'nho ou vicio tanta 
roisa a ~SS<' r\'Speito... Mus um <'pisóclio lhe 
rc'p<'tirPi, porqui> tenho a rnnsricnria da sua 
a11ll'nlit•idmle e <>xartidilo Data d<> há muitos 
anos-ainda eu nao tinha tomado a resoluçi!o 
cl<> ~1.1srN; nem eu. nc'm nwu p<1i calcule 
,·ore! M.1~ ronheci, e;\ e l;i, contt'mpor<ineos 
das 11rinl'ipais fieuras dl'ste dranw. Entre 1800 
e uno. nan posso precisar, vivia !'lll Lisbod 
um,1 al'nlil burguezinha, <ll'scendente de uma 
familiil irnli.ina ·r1e músicos, sobrinha do céle­
br<> autor do •Créclo d' Arruda• o maestro 
•Gl'<IOV<'m•.. . Essa moci11h11, morêna e de 
lindos olhos neg-ros (conheci-li aos oitenla 
anos e consnvava ainda S!'<>nlellws no olhar) 
rer<>m-saira da puberdade- linha quinze anos, 
se tivesse. Um jovem visinho, filho dum mé­
dko suis~o que fôra, anos <tfltes, contractado 
pelo nnsso aovêrno para várias missões srien­
lili:as às nilónias e que também cursava me­
dicina, em1mor,1·se e faz-se amar pela bur­
g-ursinha. O rnpaz tinha f<ima ri!' estroina e 
aureolava-o certo mistério: extrnnhavam (bis­
bilhotice nacional e enlao naquela época, que 
nunca 1.ilasse da mae; ex tranhavam, que sendo 
o pai suisso, e vivendo sempre na Suissa -
quando nao viajava pela Africa deixasse o 
filho so~inho em Lisbõa, a 1'.~/11dar; extranha· 
vam que recebesse duas mezadils-uma ra­
zoavt•I, \'inrla da Suissa, outra. principesca, 
vincla tlr Africa-sem que ell' re,·l'lasse a pro­
C<'rll't1Ci;1. A má r!'nu1açao dele agrnvada pela 
pnur.t irl;ult• <la filha- ft•z com que os pais 
cle!a fl'' íbi~SPlll o namoro. M,1s •<•ido havido 
uma <hq>la tl'nlativa rll' suiddio os pobres 
w•lhos «ssustaram-se, tc>dernm; e os dois ca­
snram. O jm em marido, nbanrtr>nando os es­
turlr s. r11nfitl1•11dou à 1 111l;i 1·sposa qui> a inlli 
, ·i-.•i<1 nn intPrior ele M 1çamhiq11e, a ' ito di<s 
<11• 11111 htla d<' Lourenço M<1rq11es e qne o 
1'11111 rnr.1 para o \'er 'isto 11ue o pai, casado 
~<':?U111lo n:io s<>i qul' ritt1<1I. tr(luxera-o com 
cl<11s • "º' p.1ra a Europa, e que desde entao, 
ele 11:10 tornára a \'êr a mae. Esla deixara-o 
htibé q1111si de peito-queria vel·o já barbado. 
E 1,\ parliram os dois recem•casudos. 

A Rainha cruel 

•A:gurm que ronvt"rsou muito rom essa 

j!l'nlil lllOC i­
nh,1, nos ulti­
mos anns da 
sua longa e 
to rm <' n t o sa 
v icia, ouviu·a 
d i.1. er. vúrias 
vezl's cp1e, ao 
d esc• m barrar 
<•m Lourenço 
M..r11111·s. en­
r o n t r ar <1 m 
uma alrtPia 
miM•rm l'I com 
duas 1111 iras 
ru;is 1'111 rruz! 
CakulP o quP 
(>o h'mpol No-

I Dt>ll.<(111 prla SI/li llP/em l'.\·lr'1-l11111u11w - , M11/ltere.,-Mo11stros, pelCI 
sua em!'lcfc11/P req11111/(l(/(I, 1•ol11ptuosa 011 l1istPrit•a f' Foi 0 film e 0 
ro111c111c·1• • Trmfl.'r lic>ml'1" Cfll<' provocaram Ili r<'prisc desta ardente 
c111·iosic/(l(fl' cios cinéfilos ".~lo.< ~1 1 ccionados• t1 11temt11m. Contudo ª. •M11//1er-/lrc111ca •. <lo • 7 mdr•r llorner• mio Pm, /JOSifiuamente: 
{11/t(( cio 01111!/JO . /l/Slo q111• s11fl r11Ht1'1('ão entre as frilms que ela <10-
mf11C1, ··0111 fl/'m11n, e que a 11/olalmm, é explicado sem dogmas so· 
/Jre11al11rais. Mas antes <1P/a quantas 011lras R<1111has Brancas 
resplc111rtecPrc1111 110 romanre " no film? Entre ledas destacam-se a 
lte1of11a <IP Site .ele R1dc/c•1 /lagqar 'º llllrlor e/a., Minas de Sa­
lomfío e da ·Bem ta· e a da Atlw1tllle de Pierre Benoit. Foram 
es/t1s O• modelos maraq11:'<1</as por lo<la_s as 011lras Ma.~. a darmos 
rrM1lo aos rrit1cos, Be1101/ ape11<11J plagiou, a papp/ q11i111ico She 
o <111e reclu1. a um só os tlms modelos. E sendo assim a Rainha 
Branca ela ·SIH" é uma fa11l11.~ia de romancista 011 11 1110/<lag•m 
ri<' uma fiy111·a rl'ae ' 

\'C'. dl'z, dias 
dt>pois, <·stiradOS em morhilas c•ntraram nas 
propried.idc.s da mae e s<•grn. f:.:;~as eram 
'ast.1s cnmo um princip.Hlo; e <t sua po\'oaçao 
dt> 4'Sfr<1\'ns, tao den•.1, que dir·se-ia uma 
1ril1u c·ompleta, acampad.i den1ro d.i roça. A 
resitl1•11d<1 da pro1>r1etana cr<1 um C?1~traste 
f<1nh1stirn com a sua s11uaçao geograltca; e 
o <'Xofümo de seu gôsto e o luxo mais 
orienlHI do que ocidental do seu recheio 

im11r<>ssion;wam como clecors de um sonho 
de opio. Qual nao foi a surpreza da inge­
nua burgue;tinha ao conherer a sogra .e ven­
do que era uma mulher. nova amda -
(nM tinhd quarenta anos) magesto_sa como 
u111a rainha, duma brancma i1lv1ss1ma, trn­
jando rom rica exrenlriciclade e falando, ges­
ticulando como se guiasse, ao subor da sua 
vontade. torto um impl•rio. Nem sequer bei­
jou ou esh•ndeu a moo à nora; e levando o 
!ilho, que recebera com louco entusiasmo, 
deixou-e. l!bondonada aos escravos. E aban-

, dona da es1eve. durante uma semana, em que, 

atravez das primeiras láarimas, começou a ço­
nlwcer a extran~a e nuel \'ida que a cerc<1va. 
A sogra Orj?amsara um pe1feito est<tdO de 
qui> <>r.1 senhora absoluta; tinha os seus c.ir­
ra~cos nao só para torturar<>m com requin­
tes .de malvadez, os que merecessem esse 
castigo. como para P.\'Prutar os que caíssem 
no seu d<.'sagrado soberano. 

•A vida dessa infelii a partir d'entao, tor­
nou-se num verdadeiro C<•lvi\rio. Descobrira 
horrorisacla .• logo. ao prin<'ipío, que a sogrn, 
que nQn \'la o filho d<>s<le menino de rolo 
e que o encontrnra jà homem, sofrern ,; 
monstruosa amnesia da SUil 1mipri<1 matcr· 
mdade; e .Para qu~ o filho o esquecesse lam­
bem, trai1.a-o contmuam<>nte embriagado. De 
dia, dornuam: de .noite, h<>roificavam orgias a 
resvalar p<>lo sathsmo m<1is agoniento. Obri­
gavilln escravos e escravas selecionadas a 
assist.ir ~·os festins em ~ue êles, mae e'filho, 
no 1.11111g1rem uma embr1aguês alucinada pra· 
ticavan1 tais cruelda.d~s qu~ nem os géni~s in· 

qms1toni11s pensariam. 
A sogrn ocfü\va a nora! 

Pouco a pouco foi fazendo 
dela um<1 escr,wa como todos 
os seres que estavam sob o 
seu dominio, acabando por 
lhe cortar as negras tranças 
-rapando.lhe os cabe los, 
arrancc:ndo· lhe os fa~s eu· 
ropeus e dl'ixando·a andar 
de 1>anos e de~calça, como 
11s p1Pt<1s suas irmas cl<> mar. 
1írio. Ao nwio d<t nciile sen-
1ia abrir " porta do seu 
quarto: 1 rnm t'll'S 1111e a iam 
torturnr. 

Trc~ anos dur-·11 êsse cal· 
\'ário. Um ilCilSO e uma .. , 
esprrtezil de mulher a sal· 
v11ra111. O govPrnfldOr talvez 
lllMmt:clo pl'los lwatos que 

... P co11seg11it am dominar o iliexp/;cui·I!/ m .. ol/n \Co11ti111111 na ptiy. 10) 



A surpreza dos traidores era supPrior ao 
terror da sua si/11a(·l10. 

DURANTE 11111itos (l/IOS os alemlies ln· 
trigauam·sl? anti? rerio co11al <111m 
cemitério de Berlim q11e aprPSP11la1111 
como única lnclicacao 11111 mimero: 

4461 De quem sPrl11 aq11Ple N1dm1l'r <111611/1110 
e misterioso"/ Só ao cabo <IP 14 a11011 se cleci· 
frou o inigma : tratava-se ele Au f . lt u f uiue11 
sempre da traiçlio. M111to nouo a111cla ofere­
ceu-se à policia secreta do Czar, como espia 
-e os seus chefes consi<iercwam-110 11111 ele· 
menta indispensauel. Entretanto, infiltrcmclo· 
se nas filas nihilistas, conquistando tal sa­
IMm:la, que era rtspeitado por todos como 
11m fdolo. Mas, ao mesmo tempo que trata os 
reuotucio11drios, denunciando à policia os 
seus projectos trata à policia, revelando 
aos •camaracw s · do partido os planos de 
assalto 011 ele ofensiva dos chefes 110/iciais. 
E 111111co , nem dum lado nem cio outro - tiue· 
ram a 111i11ima suspeita sôbre a.~ s11as trai· 
ções ... 

Chefe revolucionário 

Embora Asei nao losse, positivamente, um 
intelectual, dispunha talento e a cultura neces· 
sarias e especiais que caracterizam um agita· 
dor de multidões. E só assim se explica que 
ele nao só conseguira ludibriar, mas sobretudo 
irnpor·se e entronil<1r·se como chefe absoluto, 
indiscutivel, respeitado, iclotatrMlo qui\si cio 
terrorismo nisso - onde rnilit.ivum altos valn· 
res como Gotz, s.111in ;ol, Chernov. etc. ~e 
do nihilismo russo sai mm genios imorta s; 
se inflamava sobreludo pelo lado lntelec111al 
a mocidade universitaria até no extremo de 
os levar ao sacrilicio da propria vicl.1 t'omo 
podia Asei domina·los, como idolo e como 
chefe, se fosse um medíocre? E se Azel, du· 
rante anos conseguiu realizar tantas cdientas 
prot!zas sem nunca ser desmascarado nem 
pela policia nem pelo revolucionarismo- am· 
bos desconfiados e duramente experimen­
tados pelas mais subtis traições - nao seria 
porque a sua lnteligencia, embora nefaata e 
satanica, passara do nivel vulgar? 

No começo do século existiam, na Russle, 
t rez partidos clandestinos que proclamavam 
a doutrina socialista: o Social-Democratico 
(bolxeulques e menscheulques); Social·Lebo• 
rista e a Social·Revolucionârla. Este ultimo 
tinha, como base do seu programa, o atentado 
pessoal contra todas as forças politicas do 
Império. Pois bem: um dos fundadores deste 
partido foi o proprio Asei. Fez·se primeiro o 
braço direito de Ouerschuni (um terrorista 
notavel, morto em 1907) para logo se nomear 
a si próprio chefe respeitado e alma do movi· 
1nento terrorista. Fundou uma secçao espEY 
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FOLHETIM TRAGICO DA RUSSIA 

"o extranho caso do morto 446 
" 

N.º 2: Azef, financeiro ••• 

Como o "Rei dos traidores,, amealhou a sua enorme fortuna. - Os seus rou­
bos ao partido revolucionario e as suas exigencias à policia russa. 

cial • Boyevoya Organizatzia mais conhecida 
pelas iniciais-•B. O•-(Organisaçao de Com· 
bate) destinada à execuçao de numerosos 
atentados- que o proprio Ase! devia planear. 
E loi entao que Asei levou a sua audácia ao 
extrêmo de, setido a • B. O obra sua e os 
seus atentados, escrever aos chefes da Polícia 
nos seguintes têrmos: Vi-me obrigado a in· 
filtrar nesta terrívPl seita a fim de melhor co· 
nhecer os seus segredos. Já gastei 500 rublos 
para exibir a minha dedicaçao <I causa- mas 
peço que V. Ex." m,os indemnisem na volta 
do correio, por que estou sem fundos. Graças 
ao meu trabalho arriscadíssimo, sou conside­
rado um dos dirigentes da organisaçao e c>s· 
tou e estarei em dia com todos os seus pia· 
nos. Recuar agora, seria contrario oos S<1gra· 
dos interesses do nosso Imperador; mas é 
preciso agir com as maiores cautelas•. Desta 
maneira, sem despertar suspeitas entrt' os re· 
volocionários, provava, uma vez mais, a sua 
<ledicai:<io à polícia e ao Império e obtinha n 
lucro líquido de 500 rublos- que embolçou 
tranquilamente. 

Pelo dedo- diz-se- se conhece o gi~ante. 
Por esta amostra se re\'<·la a l?rancleza ela 
ignomínia desta alma e a tempera elas suas 
qualidades mentais. 

Era um jovem operarío, dos mais exal· 
lados do partido 

O dinheiro de Judae 

A evoluçao constante do prestigio pessoal 
entre uns e outros-nao impediil que Asei ex· 
piorasse o melhor possi\'el os bemhcios m<tt~­
riais da sua duplicidade. Como agente pnh· 
eia!, começara por ganhar 50 mod~•tus rub1os 
e pouco depois recebia 1000 ruutos mcnsa s, 
A parte gastos de viagem, gra11hcaçoes, etc. 
-que somavam fortunas; e nao falando r.o 

premio do ano novo com que o governo o 
mimava t5 e 6000 rublos) nem das clzantages 
que fazia todo o àno muitas vezes contra os 
seus proprios cheles. Do lado dos revolucio­
narios, a subvençao lixa e legal era peque­
na 150 rublos apenas; mas como ele chefe 
da • B. O.• tinha a caixa do partido ás suas~ 
ordens, e esta nunca estava vazia-que se vi· 
sione o que eram as receitas deste traidor! 
Um revoJucionario de fama- Argúnov- diz 
nas suas memorias: •O dinheiro 'nunca nos 
!aliava e Azel gastava-o sem cont role. Só no 
inverno de 1906 <1s despezas regulavam em 
2000 rublos cliarios-â parte as exigencias se· 
rretas ela •B, O. que podia pedir o que qni· 
zesse que cramns obrigados a dar·lhe. Outro 
revolucionario Savin Kor - que ajudou a dcs· 
mararar Azef, jú no final ela carreira- esrre,·e 
algures: Se alguem duvida que Azel rouba· 
va a gregos e troianos- que se recorde do se· 
guinte: .mal nasce~am as pequenas suspeitas, 
ele partiu da Russ1a, "m segredo, esteve dois 
anos viajando pela Europa e por ultimo li· 
xnu·se em Berlim. Luispold Strasse. gastando 
150 mil marros em moveis-não !alando dos 
presenlf>s \',11iosos que dava à sua amante 
al1>111a. :'\t>ss.1 altura á sua lortuna estava cal· 
culact.1 ern '5(X).OOO marcos!• 

~t.1s o mais empolgante da biografia de 
Asei nao sao as suas habilidades financei· 
ras - mas sim as suas proezas de traidor ge· 
nial - e l·ssas começaremos a revelaras no 
proximo numero. 

(Continua no próximo número) 

ESCONDIDIN HO 

Sempre 

O MAIS CARO 

O MELHOR 

O PREFERIDG 

Para um bom almoço, 
jantar ou ceia 

Rua Passos Manuel, 144-PORTO 

Telefone, 79 
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AS REPORTAGENS DA SEMANA 

O principe Carol. a esposa e o filho. - Um jornal indiscreto. - O calvario duma mãe. - Os amadores da Guilhotina. 
- Quem quer vêr matar um homem? - A revolta da Pérsia.-Matrlmónios riais desavindos. 

N AO sao só os casais burguezes que estao 
sujeitos as tempestades internas da­
quelas que ... se entornam, escand<1losa­

mente, para fora dos lares. Embora o vulgo 
tenha a utópica ilusao que os rnatrimónios 
reais nao vivem como os outros, convencidos 
que os reis e as rainhas, nos bastidores dos 
seus palácios, mantêm o mesmo protocolo €s­
petaculoso de quando se exibem 110 povo 
nao cavaqueando nunca como murido e mu· 
lher, nem se zangando porque êle veio tarde 

Rei Carol da Rumania. contm q11em a rsposa 
abandonada se q11Plxo11 of1rlnl111rntP 

por não a dei:<:ar 1•er o {illlo 

da pa_ndega ou porque ela deixou entrar o 
bispo na sôpa, e só recolhendo aos seus apo· 
sentos com a~ coroas na r.1be~a. os septros 
empunhados e os pagens segurando os man· 
tos de arminho a verd11dc é que, sendo êles 
obras do mesmo bnrro com que é leita tôda 
a Humanidade, nao podimn esquivar-se ás 
mesmas fraqut'zas, nrrcbat.m1entus e senti­
mentos dos outros n10r1.iis. Exi~ll'lll casais 
coroados que SP dao bt>lll e que se l'Sli111;11111 

como exi.tem outros qul' lll,ll se toleram e 
que, fora dos olhares cio povo, se nllo se nga· 
lanham e 1>ucham, mutuillnente, pelas forri· 
pas, se en.:olerisam e ralham como o nosso 
visinho de cinrn, quando a c11ra metade ndo 
lhe tem as peugas passajadas, ou como a visi· 
nha de baixo quando o esposo gasta nas cea· 
tas o que devia ser para o merc1eiro ... 

deixe vêr o filho, o ex-rei e actual principe 
Michel, varias vezes por ano. Carol consente 
e o príncipe, que conta já 13 anos, parte para 
Londres, acompanhado dum general, da con· 
lianc;a do pai. Na viagem ca1u·lhe às maos 
um jornal mglez que, como tôda a imprensa 
de Londres, atacava vivamente o procedi· 
mento de Curol com sua esposa e com a sua 
amante. O pequeno leu releu, refletiu - e 
uma vez em Londres, apôs, urna scena co· 
movedora com a mae pergunta ao general -
e deante de detenas de alms individualidades 
que o cercavam : -General : exphque~me 
que escandalo é êste entre meu 1>ai e uma 
aman1e de que falam os jornais!• 

J'ablea11 ! O general, ailitissimo, telegrafa 
ao rei; ês1e, dois <llds depois, e apes11r cte ter 
co11ce<l1dO seis semanas para que o ~ríncipe 
c~t1.esoe com u m!le - or\lena <1ue lho tirem 
imed1<1t<1menle e o recondu~am a But.arest. 
ProLe~toi;, lagrunas, oúpllcas, ameaças <J,1 po· 
bre 111<te tu<lo u1111tl ! Carol mootra·se inlr,m· 
s1gen1e e ;11·1sou·<1, de que se ela resi.usse 
à> su.is ordens ou pruvo~asse eoc<111d<1lo -
numa mais a deixaria 1 er o filho 1 O >Cgrcdo 
ele'"' JE~vu<1,oha-di~em - 101 que (.;étlol se 
com enu:u que o amgo em q1ieo1ao tmh<t sido 
ins1.11wdu e teuo pul>lirar pcl,1 ex·csposa e 
(u111pl <• • da ex-r<11111i.1, obedeccndo·lhe, te· 
rwn1 te.to ldlf a aa~e1a na> maoo do pequeno 
Miei.e!! ::,e a sua ':.titude pro1 ocilr,1 Jil a m<1is 
alt.i 111d1g11a\.iv ocode us rt'is oe lngl.11crra 
ate uits n1dl::> modt'::>,11S jurnall~ldS f!::>ld ex· 
plit<1~ao, tenndo o> buo• dd unµrensa lontlri· 
na, 1 t'IO agrn1 ar mais a silua~ào mornl de 
Carol. Pill<1 uunu!o. o general que_ Carol_ ma~· 
dara a Lu11<lre> teve a imprudenoa de ir ex1· 
gir ao 1omalio1a, autor.do artigo, uma tetrata· 
çao completil, em termos tais -- que o joma· 
hsta o expul•ou da redacçao e intensificou a 
campanha contra o monarca e a favor da rai· 
nha Helena. E.ta chamou o melhor advogado 
inglês - Mr. B. Crew - conta o Polit1te11 de 
Copenhagne e encarregou-o de ag_ir _nté 
onde lôsse preciso para que os seus d1re1tos 
maternos fôssem respeitados. 

Como veem, matrimónios reais, estao tao 
sujeitos As tempestades íntimas como os ou· 
tros 

Um caso flagrante é êste que a imprensa 
mundial se está referindo, com grande escan· 
dalo de tôdas as côrtes europeias e que deixa; 
o Rei Carol da Rumania pelas ruas da amar· ' 
gura. Como se sabe Carol, que passou a mo· 
cidade a dar desgôstos aos pais, que abdicou 
no filho, para depois se apossar de novo do 
trono, era casado com a princeza Helena, da 
Grecia, a mais bela e virtuosa das princezas 
- e que, desde sempre, te\'e a fraqueza de 
amar Carol. Mas Carol nao é homem para se 
prender ao casamento. Sem motivo e sal· 
tando por cima de tôdas as com•ençôes e po­
líticas, divorcia-se violentamente da esposa e 
amancebando·se com uma antiga dactilografa, 
casada Madame Lupesco, abandona o reino 
e o govêrno para andar quá~i todo o ano em 
viagens de eterno noi1·ado com a amante. 

Eapectaculoa macabros 

EM França estoirou uma campanha violenta 
contra o •espectarulo público• da pena 
de morte ou seja da guilhotina. O gran· 

de pretexto dessa campanha é a execuçao de 
Gurgulolf. Um reporter descobriu que certos 
inquilinos dos prédios visinhos ao local onde 
habitualmente se ergue a guilhotina alugam 
as suas janelas a preços fantásticos. Que exis· 
te111 correctores que, nas vésperas da ueuue 
trabalhar andam a oferecer automovel e 
bom Jogar para o espectaculo, a um tanto por 
cnbeça, pelos ca(es dos boulevards. Que nos 
cabc11:et11 de Monhnartre, certos maitres rela­
cionados com os donos dos resta111-a11tes visi· 
nhos ao locnl ela execuçao, - segredam aos 
clientes <letrqques de ambos os sexos a oferta 
ele um bom sitio para ver a •veuve•-em tro­
ca de uma boa gorgeta ... Que certos voyous, 
f,l/.C!Jll birha dt:sdn véspera para depois ven· 
derem o seu Jogar aos espec1adores endinhei­
rados que t hegam tarde ... Que uma hora ao· 
h•s da t'Xl'l'uçao jà os autos, conduzindo es· 
troinas, cocol/es, damas taradas, etc., faziam 
bicha em redor do pntibulo .. Que mais de dez 
nul pl:'ssoas corrnam a presencear a última 
e~eçuçno e esta gente gastou mais de 100.000 
frdllC•>s pelo prnzer de ver morrer um homem. 

•E' preciso que n França acabe com êste 
triste espectaculo público!, escreve Manuel 
Darnaud, no Solr. E' preciso que a França 
nao se confunda com a Cluna, com a Pérsia, 
com o Afganistao,-onde as execuções sao o 
m<lior espec1aculo do povo; e em que os 
corpos e ilS cabeças dos destroncados hcam a 
apodrecer a meio das ruas, numa mancha no· 
jenta de sangue coagulado. 

E conta entao que hã poucas semanas, 
em Teheran, (capital da Pérsia}, o Governo, 
depois de ter vl'ncido uma tentativa revolu· 
cionária, mandou decapitar vinte ou trinta 
ctcelesdo motim; eque a seguir, esvasiando·lhes 
as cabeças e recheando· as com palha e estopa, 
as enlileirou numa meza, colocando·a numa 
praça pública. E durante dias e dias, º8ovo 
desl1 lou nnte aquela exíbic;ao macabra... ra a 
França nao é a Pérsia. lDe facto as-execuções 
podem ser feitas fóra do olhar do público. 

A infeli.: despre;,mda, a rainha Helena, sem 
coragem para regressar il Grécia e sem direito 
a continuar na Rumenia, fixa residencia em 
Londres; mas exige que o x·emarido Jhe 

Uma foto da exibiçO.o publica, em Tehare11 (Persla} dos cabeças dos revoíuc/onarios 
executados (depois de esvasladas e cheias de palha). 
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NEGÓC I OS MACABROS : 

OS HOMENS QUE VENDEM, 
EM VIDA, 

O PRÓPRIO CADÁVER 

Como foi que •Zé Pipa•, de Sernidães, passou de bôbo-m endigo 
a . .. rendeiro. Oatas, " homem do cérebro d'aço e Bassau, 
o csto ago de fe rro . - Os p ortugueses qu e co meram ... do 
próprio cadáver. 

A ,,JU'l Ôl'Sf.-1 //(io Nj>rl'st11l11 apenas 11111 e11s111am<'11lo prd· 
fico e i11disj>e11sm•1•/ aos q111• se dt1sli1111m à 111edici1111; 11e111 

tão pouco um dd~tta n tismo scit>11t1firo dos mestres . . . De lí1j>o· 
rrali's nlf hoje, a autrip.~ia rorrrsponde por fq/ f ó ·-ma à e1·0/u­
rão 1' ao p1-o.kn•sso da 1111'diri11a- que 110.~ senilos de lrh•as, e111 
que o fa11al1~\·1110 1f?11or1111te rnsl1j{011a co111 ~~ la_bare1ª:~ do ª!'lo·/f 
quem •J>rofa11nsse 11111 r'!dd1•1'r• a sru•11c111 111<d1ca caia r111 
profundo. 11uwas1110 011 1111•!'/m•a-s1• ao diartal11111s111~ 1os r.11ra11· 
de1ros. 1~ só assim se co111pree11dc que as grandes ( m1•ers1d1 1~rs 
P Assori,;ç<i1•s Jlftdirns r.rlrr111g11iras rsba11je111 1•t•rbas q11a.11l10-
·'rts na aquísiçtio dl' mdâ?'t'rrs d1· i11di1'iduos duma anormaltdnde 
i11i'd1la ou rnrissi11111. /~' q111• 1';.w·s sábios ao sondar o mistério 
daq111•!as mlra11!tas rnronlrartio a 111ec111tirn sec-réln_. do jcn~-
1111•110 o q111 l'1JUÍ1•afr a uma 11m•a luz para a sr;cncta. •\ o 
11111."·11 do «R. C. C. o/ lo11do11• r.ribNn-se d1"::e11as de csque/élos 
de •rasos e.rlra11hos• qur os mt'diros dnqurle famoso coltgio co111-
~rara111, dcsrnr11arm11 r ts1•a::iar11111 d11ra11/e os últimos ffl anos. 
E' rm r1•dor drsk macabro e 1'.rlr1111!to mercado da morlr qur 
gira a prrwnle rrportagcm - rej>orla.f!em r111polg1111/c e . .. 
pouco banal. 

rui.ire as or('· 
lh<t~ t•110rn1rs 
E' ('<IÍtlit< Cril 
um ;1ut~ntiro 
cerdol 

-Pois ... 
se o \ i~SPS 
agor,t - Ui\') 
o C'OnhE'cias 

____ _- - garantiu-
·me Auizusto 

R.:belo.-Vive numa casa dE'cente e iimpa; 
ves1e com uma decencia burgues~: rome n 
que tem no apetite; de tempos a tempos, HUGUSTO Rebelo (êle nao f!OSta que 

evoquemos a sua inutil formatura 
em direito, agreg;mdo ao nome o t i· 
tu lo de •doutor>) vive sequestrado 

pela sua paradoxal misantropia, no Solar e 
nas propriedades que herdou, em Sernidaes­
e passam-se anos sem que se encouraf!e a 
um rald até ao Porto. Em Lisboa, entao. ape· 
nas o encontrei duas vezes: uma, em 1926 -
que foi quando nasceu a nossa mutua e ex­
pontanea amizade; E' outra, ha poucas sema· 
nas, quando coincid imos â hora do almôço, 
no • LeAo d'Ouro>. Juntamos as mezas, cava· 
queamos, recordando a hospedagem digna 
de um Rajáh com que t!le me regalou­
uma vez que o Janeiro me expedira para Se· 
midaes à cata duma reportagem sensa· 
cional. 

Semidaes é uma aldria·crómn que já ser· 
viu clP decór a um romance de C11111ilo •Cora· 
çao, Cabcç.1 e E'toma1?0• se nao estou 1·m 
•'rro-1· ao evocar os IJelos Ilias <Jue lá vi\!, 
fiz desfilar todos os inrth·idun~ rnrn quP Pnta11 
me relaêronilra. -E' \·erdatl<'! E o •Zê Pip11•? 
O que é feito dêsse desgraçado e slmpàtico 
monstro?• 

O •Zé Pipa· ou •Zê Cerdo., o •clown•; o 
bõbo j!ratulto de Semid3e$, tinha-me impres· 
sionarlo, ao chorar•mE' rom élP, pel11 primeira 
\'l'Z. \'isior r•11 a nron,tr•ui>l•li'cle cl<> ••m pÕTC'O 
qu0 <•f'd.1s<1 • r"''''' qu<'lqn(•r bipt•rl O tronco 
seri<t r1Ji11,111," '" 'ªº fli,se a duplil <·sfêr11 do 
vtnlr·. ;is r• ro1ita~ rurti•,hna~. nasciam gros· 
sa,. e logo i11r111an :o, um Anl?ulo romo as do 
cerd< . <1c,1hav;1111 m;il!'rts•irn<1~ como as ele 
uma , ria·1\a E'nlf'zada; os p(ls, microscópicos, 
e ;11 lj .. d<•s; os brac1•s, 1·omo as pernas, eram 
como uns tubos de borr,1cha, llácid<'s, atro· 
fiados, mal chegando com os dedos ao quei­
xo; a cabeça, trombuda, nift'Jguda, com os 
labios mui salientes, formando uma boca cir· 

Datas, o •homem áo t'érebro d'aço• qr1" lamb(lll 
vendeu. por uma forlutla. o s~u corpo. 

ftcha-se por dentro - E' c1ehe... até nrnt :ir 
a sêcle, sem dar e•pertaculos puhti(;os "er• 
gonhosos: e passa os dias e as noi11•s a IPr 
-que foi sempre o seu sonho doirndo. Com· 
prou e compra rurnas de livros. Estit agnra 
às voltas com Julio VPrne . •. Foi urn.1 revi· 
ravolla tao IJrusca-qut> pasmou e intrigou 
Semi<iãl's. E como êle nao revela o segrt·do 
da sua inesperada fortuna calcula como anda 
aquela gente. 

•A unica pessoa a quem ele confidenciou 

:J 1 OE 0UTUJIKO OE l !JH2 

flt•ssau. " """'""' do <'.~lomaw1 ti~ l~rra 
QU<1 1·endt•11 t> sc·u caclártc•r 

a sn.i histrria foi 11 mim, jur;mclo eu c1ue nao 
a repE'tiriil 1'111 SPmirlaes. Ora como estamos em 
l.isl><•a t' tu t's allacinha vou contar-te a his· 
toria 110 -Z~ Pipa •. - O menino Augusto eu 
sou etE'rnam<>ntc mi>ni110 em Semidaes re· 
n•rda-•e duns extrangpiros que passaram 
por r,·,, ha ll'E'ZE'~. numas ramio11i>/i>s?-pre· 
11untou·n11• 1 h• Pois lwm Eu estava na es· 
tracl.1 e alguns rl<>S~<'~ f, •rasteirns. ao verem-me, 
manei.iram llilrar o rarro. desceram, e por 
meio do língua des•.t.ir.1111 a fazer-me pre· 
guntas. Depois pPdiram·me para os acompa· 
nh.ir ao Pnrto. prome1en'10-111e cem mil reis! 
Nt•m hC'sitei. Fui. Ft>charam-me num quarto 
do Hotel e IL-.eram de mim g<1to sapato- mas 
a SPrlo, para me 1?xa111inare111. Por fi.m reuni· 
ram·sl', f,1laram, falaram e acabaram por me 
propor o seguinte: se E'U queria ven<iE'r o 
meu racl,l\'l'r ao folegio (eles eram medicos) 
a que pl'rtc>nriam-1(1 E'm L •>nclres. Confesso 
que me ª"ustei. •Eu só vendo o meu corpo 
depois de morto !•-declarei. •Pois ... já se vê 1 
A gvnte es1J<>r<1 o tempo que for 1>reciso.­
respondernm. O senhor assina um documento 
afirmando que o seu cadáver só pode ser 
entregue ao nosso colégio: re_çebe já trinta 
libras; e a partir do próximo mês, ~anelamos· 
lhe todos os dias 1 dez lihras. Nem que vl.va 
cem anos -nunca lhe faltará esta mezada.• 
Calcule o menino corno fiquei ! Eu podia lá 
supor que o meu coq>inho que tantas lagri· 
11n1s me tem f1·íto chorar-\•alia uma fortuna ! 
Uma fortuna en quP tantos clias passei sem 
uma codea ele pao ! Aceitei tuclo ! • 

• • • 
P.ira quem conhl'rPr urn pnuco ii~ intimi· 

dn<ie.~ <ie$ta Bolsa Macahra. onclp l'inro paLr.e~: 
prl1l men,.s. ~" rli•out<1111 •• gl ' ria d11s •carla· 
verf'I'~ ntili" Pxlr .. nhn~·. l~11:Ptvln utna rnncor· 
rPn d11 l!'hril r::tr!' ,; -il ln!!:.,terr , a \lenlil­
nha. " ,\nslri '· a S·wc'a " "~ c~1~rt s Uni· 
d1i. e•> h1t• qnp r s rompr.lflOrC'S ôn IJOl>re 
.Zé l'i11a const·izuiram uma anlentira pe· 
chinrha • ;1proveit<1n<io já se ''ê. a ignornncia 
e a misrria <111 vrndedor. 01'7. lihras mensais 
- correspon<iern a um capital de 1200 libras. 
Ora. pnr mui pequeno quP SPja o interesse que 
aqu(•!e futuro cadaver ofnE'ça (e tudo indica 
que nao é assim) um simples gigante de 2, 30 

(Continua na pág. /4) 
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OS SEGRÊDOS D OS «N AZ IS» 

Qu~m sub"~ncio ­
nou f)itlcr 

de modo a êle esbanjar, du­
rante muitos anos, muitos mi­
lhões de marcos mensais . .. ? 

AS causas da queda do ,,.J /omem-Deus•. - O ma­
q11i11ismo ocutto da Organisação dos «Nazis». -

Com quanto o sueco J<re11grr gorgaleava Hitler ... para 
as despezas «)es~oais"' e «111iudas» do chefe dos «hazis» . 

lante ou como um 
Sansao cego que se 
embriagasse . •. 

A que"t ã o 
moral 

que fez com que Hitler se sumisse e abdi· 
casse da sua própria obra? 

A causa pr inc i pal: o ouro? 

O segredo da força de Hitler, a que uns 
chamavam milagre e outros maqueaoelismo 

Quem e.~f(t por c/etraz da mcisNtrn de Hitler ? O Kaiser? 

Por muito socialís· 
ta que Hitler apre­
goasse se r - a sua 
grande ambiçao pie· 
beia, o seu quási (mi· 
co objetivo pessoal, 

cifrava-se na sua organizaçao. Formado o 
Quartel General do Partido - pelo método 
Ouepau de '.Moscow - dividido por secções 
quási ministeriais, como qualquer govêrno 
dum grande pais-começou irradiando pelas 
cidades e vilas uma espécie de consulados­
que, por sua vez se desdobravam em delega­
ções de lreguezia ou de bairro. O pessoal, de 
todas as categorias, que a manobra constante 
desta imensa e complexa maguina exigia­
- era de difícil calculo. Só a Central empre­
gava milhares de nazis. Havia simples dele­
gações com 300 e 400 burocratas; agentes de 
várias especialidades. Ora se 1 /4 dos nazis 
ganhava o seu pao, lóra do 1>artido ou vivia 
ele rendas - 3(4 estavam assalariados ... ' pelo 
próprio partido. Só o engodo dum bom em• 

O Rei <las U111 ' Kre11ger? 

o acontecimento internacional de maior 
intE>resse. da artualidade, <\ a silbita 
e imprevista ex.iutoraçao ou deserçao 
ele H1tlN. Como numa metamorfose 
ele Fregoli - êsse l'strangeiro (Hitler 

nem alernao <\ • ) que, graças a uma i.uclal'ia, 
por vezes 111aquiavelic;1, encarnav;i , havia 
anos. a figura dum ChE>fe Supremo, meio 
Singlried ao som das va lsas de Lehar ; meio 
im perador de opereta vienense - com ml1sica 
wagneriana: icloh1traclo ntt\ ao lanatismo por 
essa enorme io1n1 da Alcrmú1lm imperialista, 
ari slocratica, burgut>l'.a ou conscrvmlorn e tra­
dicinnalisla apP1ws - dP rnjas 111nbiçOes e 
ndios se fLr.E'ra Simbolo-lfu rnann; esse antigo 
sargcnlO que ronscguiu arcbanhar alg1111111s 
Cl'11 tcnas ele milhares cl<• jovens 1><ir,1 aguarela 
pretoriana cio seu part ido; que montou todo 
11111 cni:ri>nho complexo e ele !tio forrnirlavel 
dinamismo que esrurerN1 a polítira mundhll , 
sobreponc1o-se aos govNnos, aos trat.1dos e 
impondo-se 1·01110 11111 priru·ipe herdei ro que 
vis<e o sobt>n1110 em inruri1v('I <l<'mencia rai 
por t<>rra. apaga-se corno um miserilvd íós· 
icro ao primeiro sõpro.Eo mais surpre1•nden1e 
- (e grave) é que nao foi só Hitler, o l/01111!111-
DE>us, que aluiu como um Papao ele barro. 
Todos os seus logar-tenentes e disri1H1los; 
todos. em suma. que, banl1<1clos pela l u~ do 
seu clarao, rebrilha\'am como e~• rêlas tao 
luminosas rnmo o rh<'fc - e que podi<1111 subs­
titui· lo 11<1 pilotagem daquela, aparentE>meute 
invencí\'el. <'~quadra polítir;1 no rnso em 
c1ue um d<'5a,tre pc>ssoCll c!estronrasse a rn­
beça cios nazis• fundiram-se na' mesmas 
trevas. mal o rhefe se extingniu I I~ que ne­
nhum d~h·s 1•ra aureol;1clo pt•l ,1 própria luz. 
E o próprio Hitler corno vamos vt r trio 
pouco < ra o Sol radioso l !UC parte da Alema­
nha aclorava. Seria, quando muito, um simples 
transformador . E nssirn se expl ica que o 
imenso e poderosíssimo dínamo que era o seu 
1>artido - ande agora a amolgar-se contra as 
árvores e muros, como um ca111io11 sem vo-

era guindar-se o pa­
raiso de éter da aris­

tocracia e da a 1 ta burguezia, hombrear 
com os maiores fidalgos do império; com­
partilhar ela meza do kaiser. tutear os ma­
gnates ela finança e da iudilstria. E até cer· 
ta altura, êstes e aqueles, vendo em Hitler 
o ilnico homem capaz de raviravoltear a 
Alemanha, desviá-la do oriente e conduzi­
la ao paraíso... rle ê/es ~ lisongeavam-no, 
picando·o com a esperança de que os seus 
sonhos seriam realizados. Mas eis que Jfüler 
os torna a sério ; e já que os aristocratas e os 
burguezes o consideravam o ilnicó chefe .. . 
para manejar a arraia miuda, era preciso que 
êlcs o acatassem com a mesma disciplina e 
servili smo. Esta ló~ica amargou a lodos; e um 
houve - o marechal von Schleicher, que, 
quando Hitler lhe deu a primeira orclt'm, 
chispou dos olhos faillhas de cólera e decla­
rou e111 alto e bom som que nao consentiria 
j<)mais que um sargento o tratasse de igual 
para igual e muito menos se considerava seu 
chefe • Se é patriota espere uma guerra, re­
ceba ordens do seu alferes e deixe-se matar 
pela pátria. Mas antes disso- nao se lembre 
nunca de entrar na messe dos oficiais que 
nao seja para nos servir à meza 1 A atitude 
e resposta do marechal rabiaram logo por 
toda a parte; e toda aquela multidao que lhe 
obedecia, como autómatos ou que delirava 
com a sua obra-convencida, por hipnose, de 
que Hitler era um m<1rechal ou uma espécie 
de Kro11pri11z amador e e).·po11ta11io desperta 
do seu sonho e recorda as realidades. NOo 
havia nesta mudança más vontades, anterio­
res, agarrando um pretexto pelos cabelos. 
N;)o ! Intuitivamente, germ1111icame11te, os 
11<1Zi8, praticantes ou pliltónicos, repetirnrn, 
em voz alta, as frazes do velho marechal; e 
exclamaram. • Mas é verdade ! Ele nao passa 
ele sargento 1 Onde tínhamos nós a cabeça?• 
E do dia para a noite idolaf ria, fanatismo, 
respeito, con!iança, fé, todos os halos que au­
reolavam Hitler, - evaporaram-se como fumo 
de ó1>io. Mas foi só a perda do seu prestigio 

l>rê~o e melhor passadio - encheu fileiras e 
ilc1ras ... A maioria cios recrutas (rapazes de 

menor idade ou pouco mais) tinha aba11-
(co11tin11a 11a página 15) 

Os •nazis• oeem-se llo}e na penúria, 
·- faze11do quetes nas mas. 
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NO SEG~EDO DUMA ESCAN~qLOSA TRRPRÇR 
11111! 1111 u 111111 1,11 11111 lllllllllllfl!Ulll Ili 

A 
à 

teia 
volta 

internacional 
do nosso 

e maquiavelica 
Vinho do Porto 

E D'OUTROS VINHOS «MADE » E NÃO «MADE IN PORTUCAL» 

10eu amigo me observava com um sorriso de 
t . iunfo, eu preguntava a mim proprio se es­
hva sonhando. Naol Aquele vinho 11rw era 
melhor do que o nosso Porto -pela simples 
razao de que ... era Porto do ml!/1101', mas Por­
to autentico, inso!ismavel, indiscutivell Que 
sul-africanos ou australianos tivessem conse· 
guido aproximar os seus vinhos aos tipos da 
França e da ltalia - e quasi egualal'os nao 
era inverosímil e nem sequer ineditol Mas 
o milagre de egualar o nosso Porto e logo 
numa das suas melhores categorias - isso 
sim, era inverosímil, porque nao era possi· 
vell E se eu estava firmemente convencido 
que bebera Porto de Portugal - corno expli· 
car aquele rotulo? Que rnisterio e que misti· 
ficaçAo se ocultava por detra.1 dele? Impingir 
uma mixordia adocicada por Porto-era vul· 
gar; mas vender Porto verdadeiro- danclo·lhe 
outra origem ou ocultando-a, quando precisa· 
mente a origem é a sua valorizaçno comer· 
cial -é que eu nao atingia. 

O palacete de l{ensington 

Um último episódio, antes da revelaçno 
do segredo: uma noite, nos pnncipios de de· 
zcmbro dêsse mesmo ano, e~tando ainda E'm 
Londres, fui, como era costume frequente, 
vagabundear sem objeclivo nem plano para 
os bairros afastados da rily, e de \Vest-End 
Acompanhava-me um português, cujo nome 
nao devo citar pela sit11açao comercial que 
ocupa- e que, graças ao seu esfôrço honesto 
e à sua inteligente vivacidade consei:ruiu, em 
p(luCO mais de dez anos, vencer naquela imen· 
sa e dilicil cidade, onde chegara sem uma 
carta de apresentaçao e com poucos sllel/ings 
no bolso. Palestrando, sem darmos conta das 
distanclas- encontramo-nos em Kensington­
fronte ao gradeamento do Hyde-Park. 

Kensington é um bairro quási aristocrati­
co, de ruas largas como avenidas, silenciosas, 
bem iluminadas e marginadas de palacetes. 
Ao chesarmos a urna dessas ruas, o nosso 
compatriota estacou em :trente a um prédio 
magestoso. Numa alta e ampla janela do pri­
meiro andar, com balust rada de pedra, incen­
diava-se o clarao de uma sala exuberante· 
mnnte iluminada. Cá em baixo estacionava 
um outo de luxo, marca para milionarios. 

•-Por detraz daquela janela devem estar 
hoje reunidos vários indivíduos ent re os quais 
um portugu~s-cuja fortuna tem sido feita 
graças a uma vasta traficancia, digna de cor­
sá1ios-em que o nosso vinho do Porto é a 
principal vítima. Quem conheceu há 20 anos o 
dono dêste palacete e quem o vê agora, ben· 
ze-sel Começou de vagar e por pouco-mas 
sempre trilhando a mesma infamial Hoje é 
um potentado, gira na sombra à volta dos co· 
Ires de várias emprezas riquíssimas, possue 
esta moradia em Kensington, belos autos e 
belas amantes. O que êsse homem tem leito 
e ganho com o nosso vinho-ou antes em 
pl'<'julso d o nosso Portol• 

Atravessei a rua e fui farejar uma peqnena 
chapa metalica aparafusada à porta. Li um 
nome que, nessa epoca, nada me disse: Oliver 
Walter ... 

O segr edo elo negocio 

Oliver Walter, ha muitos anos já que, nao 
figura em nenhuma empreza. O bando dos cor­
sários do Porto (do Porto e dos vinhos caros 
cte VBrios paizes) dividem-se em cinco ou seis 

l {Conclu.<õo) 

emprezas, algumas com mascara ingleza, ou· 
Iras nao-mas nenhuma inqleza dP lacto. Oliver 
\Valter iniciador do tral1co por conl<1 propria 
e em pequena escala, co1111>rt>e11<leu um dia 
que o negocio era dema~ia to vasto e começou 
a jogar por conta d os outros conservdn· 
do a patente da trali cancia. 

O seu negocio ramilica-se em vari<is mis­
tifiracões. Sabendo ele que exbteru merra· 
dos, como o belga e muitos outros, em que a 

A •última dos corsários 

. O último esp.edient~ dêste corsário é ge­
mai. Vendo o éx1to obtido pelos vinhos Aus· 
tralianos e Africanos e vendo portanto a baixa 
cio nosso Põrto que hade éle de germinar ? 
!,ança uma marca ler1al--cuja origem, embora 
111.d1cada JHl ról1flO nao pode ser dicifrada pelo 
cliente graças a confusno estabelecida e em 

vez ct e en eh e r as gar­
rnfas com êsse vi n h o le· 
gal - enche-as com . . . Pôrto 
autentico e do melhor. Rapi· 
damentP a nova marca • New­
Oolcl Wine triunfa em ln· 
i:ilaterra 1 Pudera : Porfo bom 
e autentico e mais barato do 
que o mau e falso! E quando 
a marca estiver definitiva· 
111Pnto lançada, conquistando 
,1t{! os mais velhos e lieis apre· 
ü,1dores do Porto - êle co· 
mt>ça pouco a pouco, a 
misturar o Porto também com 
o seu .vinho legal, o que 
pertence legalmente àquele 
rótulo - até que o substitue 
por completo. Gastou alquns 
milhares de libras - mas a 
recompensa será infinitamente 
maior! 

E ha um portuguez que 
colabora com estes corsarios 
do vinho do Porto ! 

Bichas de homens debaixo de chuva esper<m<lo que lhe 
abram a porta do bar R. X 

qualidade nao influe mas sim o rotulo-para 
esses o seu trabalho limita-se ao de mixordei· 
ros, com vinhos ord inários da Grecia e ... da Ale· 
manha; e a pre parar a entrada dessa mixordia 
de forma a poder rotulal'a de . Porto•. N(JS outros 
mercados, aqueles que lhe dAo o grande lucro 
-os seus expedientes variam. Cómeçou por 
inventar um Porto falso, como judas, feito com 
vinhos de varias origens, mas tao habilidosa· 
mente que nao escandalizava o paladar cxi· 
gente d a clientela. Graças á cumplicidade­
aliaz facil - dos creados·pigmeus dos rcs· 
ta11raT1tes de luxo de Londres conseguia 
vendê-lo como Porto autentico, sem documen­
tos e sem risco. Como? O falso Porto entrava 
às pipas em Inglaterra documentado da su<i ver­
dadeira origem França, Alemanha ou Grecia 
e sem um só detalhe que fizesse suspeita r o 
seu destino. Uma vez em Londres era en· 
garrafado como Porto, com rotulos autentica­
mente portugueses (foi este o primeiro nego· 
cio escuro entre Walter e Oliveira Stevenson, 
ainda em Lisboa). Depois era distribuído por 
várias, casas, de aspecto particul<ir, nas visi· 
nhanças dos restaurantes; quando um cliente 
pedia uma garrafa de vinho a um dos rreaditos, 
cumplices inconscientes- este em vez de ir "º 
armazem fornecedor habitual do rest1111rw1te, 
dirigia-se às tais casas visinhas e discretas, 
onde o gorgeteavam e lhe davam o falso 
Porto. Nem o cliente nem sequer o dono dores­
taurante desconfiavam da escamoteaçno lei· 
ta; e o primei ro por confümça no segundo; 
e este por confiança no fornecedor, jamais po· 
deriam levantar a lebre. E assim Walter ven· 
deu milhares e miiha res de pipas de falso Porto 
-sem documentos e sem risco. 

NEGÓCIO., MACABROS 

OS HOMENS QUE VENDEM EM VID A 

O PRÓPRIO CADÁVER 
( Co11cluscio ) 

- o russo Ugnelf, do 0/impia ele Londres 
assinou contrato com a Universidade de Sto· 
kolmo, valorizando o seu corpo em 25.000 li· 
bras E nno regatearam. E a Universidade 
deStokolmo 1>o~sue no seu museu as ossarias 
de quatro ou cinco gigantes já •explorados. 
até ao osso• - pouco podendo espi>rar mais 
da autopsia deste novo speC'i111e11. l\las basta 
evec<1r dois casos mais recentes. O primeiro 

vem no New's Chronicle ·de Londres (e o 
• Lu de Paris ele 11 ultimo cita-o lambem): 
<'ncontrn-se, em Inglaterra, um numero sensa· 
rional de m11sic-lwll: •Datas, o homem do 
rercbro 1raço A memoria deste homem ~11-
planta todos os lenomenos conhecidos. Pode 
enumerar mais ele 2000 datas e factos da gran· 
de guPrra, ele. A Escola de Medicina do King 
Collrge Hospital de Denmark Hill• propôs· 
lhe uma transaçno sobre o seu cadaver an­
ciosa por conhPCPr o segredo do seu cerebro 
d'aço, nas seguintes condições: receber ime· 
diatamente a quantia de 10.000 libras; li· 
xam·lhe uma remia dc99 libras mensais, todo 
o tempo que viver ; e alem disso pagar-lhe 
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hão um ataude luxuoso e um Jazigo prlncipes• 
co com capacidade para quarto corpos. 

O outro caso refere-se a Julíen Sessau, pari­
siense da gema, antigo saltimbanco e mem• 
bro do célebre club dos •Cem R:ilos•. 

1'ambem este gorducho vendeu, hâ pouco, 
s seu cadaver á curiosidade dos medicos de 
Viena. O segredo desse negocio nao está na 
sua corpulencia- mas sim na anormalidade 
do seu aparelho digestivo. Nao tem conta as 
proe:tas g_ªsttonomas - algumas quasi lnvero• 
slmlveis. E lnsaclavel. Orna vez, ganhou 1000 
francos de aposta, ingerindo, sem treguas, 
doze duzias de ovos cozidos e não sei quantas 
melancias. E ao notar o pa~mo dos especta• 
doros- segtedou a um amigo. · E se eles sou­
bessem o que eu comi, antes de vi r para cá I• 
•~as nao se trata apenas das quantidades . . . 
. que o ~eu organismo digére seja o que for; 
e quando nao digere, por s e.1> materialmente 
lmpnssivel (Bestian no fim de certo banquete 
tragou. . trez balas de revolver) devolve in­
tacto, o que ingeriu e tao normalmente, como 
se tratasse de uma a:ta de frango ou um pra· 
to d'arroz. O liquido para essa capacidade, é 
igual ao solido. Beba o que beber- que nem 
se embriaga ... nem se saceial E contudo 
nunca sofreu uma dor de estoma~o, nem co­
lica sequer. O seu aparelho digestivo funciona 
admiravelmente. 

Pard conhecerem o segredo deste fenome­
no é que os medicos austriacos reuniram o 
capital de 100.000 francos - de cujos juros 
está comendo e bebendo (e comerá e beberá 
até â morte) o anafado Bessau. 

• • • 
Em Portugal nao é inédito estas transa-

ções do genero da que realizou •Zé Pipa•. 
Conta-se que o famoso bobo lisboeta do ulti­
mo quartel do seculo XIX- •O Lagosta• es­
teve vivendo dos 41'l aos 65 anos á custa 
do seu cadaver - vendido aos medicos ingle· 
zes. O proprio cHomem Macaco• - que repre· 

..senta um acaso quasi inédito de epilepsia ­
recebeu propostas identicas - e nao sei se é 
verdadeiro o boato que corre que este longo 
periodo de ausencia dos grandes meios lhe 
foi imposto pelos seus •compradores•. Tam­
bem hà quem afirme que um portuense muito 
estimado e popular que a Natureza galou com 
certa anormalidade fisica, tem o seu corpo ... 
comprometido, por contrato assinado com 
medicos alemaes. De positivo sabe-se que Ri­
cardo do Carmo, cuja cabeça era o pasmo 
dos Setubalenses, no seculo passado, foi le· 
vado, ao morrer, para Londres - despachado 
por. conta duma Associaçao Medica lngleza. 

E caso quasi para nos lamentarmos ... nao 
haver quem nos compre a nós. 

R. X . 

OS SEGREDOS DOS « N/\ZIS » 

Quem subvencionou Hitler ---( Conclusao ) 

banado os estudos ou o emprêgo e muitos a 
própria casa pate rna, seduzidos pelos imans ... 
que o cb.efe espalhava para os atraír; e sobre­
tudo pela garantia de um razoável soldo, co­
modidades, emoções e uma vida algo aven­
turosa e novelesca- o que enfeitiça sempre 
os espíritos juvenis. Hitler, dava-lhes casa CO· 
mida, roupa, uma existencia de cercle e de 
constante vibrac;ao. Só a cidade de Hamburgo 
custava-lhe 15 milhões de marcos !!! Havia 
postos retribufdós a 3 e 4000 marcos mensais. 
Cada delegaçao, por muito modesta, tinha 
vários cosinlteiros, respectivos ajudantes, crea· 
dos e a qualquer hora que entrava um nazi... 
da casa - podia sentar-se à mêsa e ... era só 
pedir por bôca. A cerveja, corria, corria abun­
dante e ininterrupta, das pipas! Mas o orça­
mento nao era só gretado por estas lendas, .. 
E as dezenas de diarios que defendiam a poli­
tica de Hitler e que ele custeava? E toda a 
nanobra de propaganda- desde os cartazes, 
agos, sem regateio, a grandes 11rtistas ~ sem· 

Jõ 

pre variados e espalhados aos muitos milha­
res por toda a Alemanha- até às brochuras, 
aos fi lms cinematogralicos, ás festas públi­
cas gratuitas, às manifestações, às tourneés, 
aos banquetes, às grandes viagens? E o arma· 
mento e as munições dos seus arsenais, com 
tanks, aeroplanos, canhões, metralhadoras, 
etc.- dlgnos de qualquer exercito em guerra? 
E os três míl autos, autobus side cars que ro­
davam continuamente pelas cidades e pelas 
estradas, levando e trazendo ordens. E as ren­
das dos edifícios, hangars, garages, arsenais, 
messes, delegações, consulados, etc., onde 
estão instalados, em toda a Alemanha? 

Nunca um partido político comprou tao 
caro os seus triunfos-mas sem essas for­
tunas, continuamente esbanjadas e renovadas, 
Hitler nâo teria sido nunca o Deus-Chefe de 
quasi meia Alemanha. 

Ouem pagava a H itle r '? 

Mas- quem é que subvencionava Hitler? 
Ninguem ignora que êle era um pobretão -
sem eira nem beira ... 

E' Henri Chard quem nos revela, no • Vu., 
o segrêdo dessa riqueza-publicando uma lis­
ta de nomes e verbas, já desmascaradas na 
imprensa alema que as publicou, gota a gota, 
e que Chard teve a paciencia de colecionar, 
enchendo três colunas! Nao havia rei d'indus­
tria, presidente de trust, banqueiro, aristocrata 
rico que nao subvencionasse o partido! Só o 

R Bf'ORTER X 

Rei das las auxiliava os nazis com a bagatela 
de .. . um milhão de marcos anual (uma pobre 
pepita dos seus rendimentos!) O próprio Kai­
ser e todos as famílias riais dos vários reinos 
e principados doimpérlo pagavam, a peso de 
ouro, ocultos atrás dos seus banqueiros, a 
esperança que Hitler simbolisava aos seus 
olhos. Mas nao eram só os alemaes que dese­
javam o regresso do imperador, o próprio im­
perador e os seus, os burguezes da velha Ale· 
manha, ambicionando, saudosos, as antigas 
leis imperiais e conservadoras; os pa(riótas, 
sonhando com a réuanche e com a glória­
que segregavam fortunas para o cofre. sem 
fundo, do partido. Eram também potentados 
extrangeiros, a alta finança internacional não 
semita e anti-Russa; e sobretudo os trusters 
do armamento, os fabricantes de canhões, os 
traficantes da morte . O •Telegraaf. de 
Amesterdão, por exemplo, ha pouCé!S semanas 
aiada, afi rmava que a policia suêca, ao estu­
dar os dossiers do famoso Kreuger, descobri· 
ra que o Rei dos Fósforos (estreitamente li­
gado aos trusts, de armamento) subvencio­
nava o partido, por intermédio das suas so­
ciedades sueca-alemães com ... 4 milhões de 
florins anuais! Mas o que, de facto, derrubou 
Hitler, o que fez com que perdesse quási to­
talmente as multiplas subvenções ouseja a 
essencia para a sua maquinaria política foi 
saber-se que Kreuger, âlém do que dava ao 
partido- passava, sob o meza, loo.ooo marcos 
mensais, para a mao de Hitler ... 

NlCOLHU f€RRHZ 
Espanha, França, Brasil 

e América do Norte 

P A S S A P O R TE ·s . . 
Agente no norte 

DA ==== 
United States Lines 

TELEFONE 7 6 2 

Rua do Loureiro, 6 0 62 - PORTO 

MEDICINA DENTARIA 
Dr. Fraz ão Naz a re t 

Diplomado pela faculdade de medicina do Porto 

Rua Sá da Bandeira (Esquina de Fernandes Tomás) PORTO 
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